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Evento reuniu centenas de pessoas, que vibraram com a vitória do silvaniense Gabriel Colombo numa das categorias
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Silvânia sediou no último final de semana, 24 e 25/09, a 5ª Etapa do Campeonato Goiano de
Cross Country e da Copa Goiana de Cross Country. O evento aconteceu em pista que foi
montada no setor Ermida Santo Antônio e teve entrada franca. Cerca de 130 pilotos de

diversas cidades do Brasil, inclusive Silvânia, participaram da competição, com destaque
para o silvaniense Gabriel Colombo, que venceu a prova na categoria XC2 - moto

importada até 250cc 4T e 150cc 2T. O evento foi uma realização da Off Road Moto Clube
do Estado de Goiás, sob a supervisão da FMG - Federação de Motociclismo de Goiás.
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Editorial

Um fato chocou a comunidade recentemente – o homicídio de uma
mulher, cometido por seu próprio companheiro, pai de seus quatro filhos.
Tudo indica que a motivação dessa violência foi passional, ciúme. Inde-
pendente desse motivo, porém, esse crime expõe um grave problema da
sociedade atual: a violência contra a mulher.

Os números são estarrecedores: 3 em cada 5 mulheres jovens já sofre-
ram violência em relacionamentos e 56% dos homens admitem que já co-
meteram algum tipo de violência (xingar, empurrar, agredir com palavras,
dar tapas, socos, obrigar a fazer sexo ou impedir de sair de casa). E o que
é mais preocupante é que esse tipo de comportamento é visto como se
fosse “natural”. Pesquisa recentemente divulgada informa que um terço
dos brasileiros culpa mulheres por estupros sofridos – o que inclui as pró-
prias mulheres. É aquela história de achar que a mulher tem culpa porque
“provocou” ao usar determinada roupa ou estar em certo lugar a certa
hora.

O homicídio ocorrido em Silvânia nos mostra que não estamos distan-
tes dessa realidade. Pelo contrário, ela é mais comum do que se pensa.
Estão aí órgãos como o CREAS – Centro de Referência Especializado em
Assistência Social – que atende, entre outros, casos de violência domésti-
ca.

Nesse contexto, é preciso que a sociedade discuta a questão como for-
ma de “acordar” a todos para o problema. Porque, para os inúmeros casos
registrados, há um outro número grande daqueles que não chegam a ser
contabilizados, porque a vítima não denuncia.

Mudar essa realidade exige, a curto prazo, aprimorar os mecanismos
de fiscalização e de denúncia desse tipo de violência, além de garantir
punição para os que a cometem. Por outro lado, a médio e longo prazos, é
necessário trabalhar a formação da mentalidade, tanto de homens quanto
de mulheres – ou melhor – tanto de meninos quanto de meninas. Traba-
lhar a formação de indivíduos que respeitem a mulher, sob todos os as-
pectos.

Só que essa não é uma atribuição exclusiva da escola – embora ela
tenha papel importante nesse processo. É necessário que as famílias tra-
balhem a educação das crianças dentro dos moldes de respeito à figura
feminina, um respeito por meio de palavras e atitudes.

O que não é mais possível é que continuemos nos silenciando diante
desse tipo de crime.

Não é mais possível
silenciar

Arthur T. O. Melo é biólogo geneticista na
University of New Hampshire.

Arthur Melo
Especial para A Voz

Acredito que o assunto mais abor-
dado aqui nos textos mensais seja sobre
a biologia evolutiva da nossa própria
espécie... Interessantemente, isso não é
o foco do meu trabalho, mas minha cu-
riosidade sobre nós mesmos é maior do
que qualquer outra coisa! Somos a úni-
ca espécie animal de primata bípede do
gênero Homo ainda viva no nosso pla-
neta. Que os primeiros humanos (Homo
sapiens) surgiram na África Oriental
cerca de 200 mil anos atrás não há dú-
vidas. O que ainda não era muito claro
para os estudiosos do assunto era exata-
mente o motivo que levou as popula-
ções humanas a migrarem do continen-
te para o resto do mundo. Atualmente
os seres humanos estão distribuídos em
toda a Terra e estima-se que já alcança-
mos o alarmante número de 7.5 bilhões
de indivíduos disputando recursos na-
turais do nosso planeta.

Mas voltando ao motivo que levou
as populações humanas a migrarem para
fora da África, um estudo publicado
neste mês de setembro pela revista
Nature dá pistas sobre o que ocorreu no
planeta naquela época. De acordo com
a pesquisa conduzida por Professores da
Universidade do Havaí, a dispersão de
humanos da África para o restante da
Terra ocorreu em quatro grandes mo-
mentos distintos nos últimos 125 mil
anos. Todos,
contudo, estão
conectados a
mudanças no
clima terrá-
queo, ocasio-
nadas por vari-
ações na órbi-
ta que deixa-
ram o planeta
mais gelado.
Estudos ante-
riores já avali-
avam a possi-
bilidade de
mudanças cli-
máticas terem
influenciado a
dispersão do
Homo sapiens
para fora da
África. Falta-
vam, contudo,
dados concre-
tos sobre situ-

Da África para o mundo.
Mas por que?

ações climáticas e datações de fósseis
para corroborar a teoria. Usando mode-
los numéricos que quantificam os efei-
tos de antigas mudanças climáticas e no
nível do mar na migração global dos
últimos 125 mil anos, os pesquisadores
foram capazes de identificar os princi-
pais eventos migratorios de grandes pro-
porções, que aconteceram naquela re-
gião.  Os modelos identificam ondas
grandes de migração glacial pela Penín-
sula Arábica e pela região do Levante
nos seguintes períodos: 106 mil a 94 mil,
89 mil a 73 mil, 59 mil a 47 mil e 45 mil
a 29 mil anos atrás.

Os resultados se aproximam bastan-
te dos dados arqueológicos e fósseis já
encontrados. A descoberta mostra que
as mudanças climáticas ocasionadas
por alteração na órbita da Terra tive-
ram um papel crucial para moldar a
distribuição populacional no mundo.
Além disso, estima que o Homo sapiens
chegou quase simultaneamente à Eu-
ropa e à China entre 90 mil e 80 mil
anos atrás. Acredita-se que eles come-
çaram a povoar o continente America-
no há cerca de 15 mil anos atrás.

Os estudos são novas peças encai-
xadas no quebra-cabeça da evolução
do homem pelo mundo em migrações
da África, mas ainda há muitas per-
guntas sobre a colonização humana
pelo mundo.
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Ipasgo alerta usuários sobre golpe em hospitais
O chamado “Golpe da

UTI” que está sendo aplica-
do em todo o país, chegou em
Goiás e aos usuários do
Ipasgo. Em visitas de rotina
aos hospitais da rede
credenciada, servidores do
Instituto já receberam relatos
de dois pacientes, que rece-
beram ligações de golpistas.

O golpe acontece da se-
guinte forma: quando um
paciente se interna em uma
UTI e necessita de algum
procedimento, a unidade
hospitalar faz a solicitação
do exame ou cirurgia. O pla-
no tem um prazo para fazer
a autorização. Nesse meio
tempo alguma pessoa que
tem acesso aos dados da pes-
soa, como nome, plano de
saúde e o procedimento so-
licitado, entra em contato
com a família, se passando

por médico e informa que o
Ipasgo não autorizou o pro-
cedimento e que é necessá-
rio que a família deposite
uma certa quantia para que
o paciente tenha o atendi-
mento. O golpista passa en-
tão o número de uma conta
bancária para depósito do
valor. E costuma usar ainda
a estratégia de citar, reitera-
das vezes, da necessidade
urgente do procedimento ser
realizado. Felizmente nos
casos que chegaram ao co-
nhecimento do Ipasgo, os fa-
miliares desconfiaram e
quando buscaram informa-
ções no hospital, descobri-
ram a tentat iva de
estelionato.

E esse é o comportamen-
to correto: se você tem um
paciente internado em UTI
e recebe esse tipo de ligação,

antes de qualquer coisa, en-
tre em contato com a unida-
de hospitalar para confirmar
a veracidade da história. “O
Ipasgo tem até 48 horas para
liberar um procedimento.
Nesse período então, é im-
portante que se houver al-
gum contato nesse sentido,
que o familiar confirme no
hospital  ou mesmo no
Teleatendimento do
Ipasgo”, explica o assessor
da diretoria de assistência ao
servidor, Lívio Barreto.

Como esse tipo de golpe
se trata de um crime de
estelionato, é importante
ainda que as vítimas, ainda
que não tenham cedido, re-
gistrem uma ocorrência po-
licial para que o caso seja
investigado.

(Fonte: Site do Ipasgo /
http://www.ipasgo.go.gov.br/)
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Agentes ambientais orientam turistas sobre cuidados
no reservatório de Corumbá IV

Turista sendo orientado durante ação educativa desenvolvida por agentes
ambientais

O reservatório da UHE
Corumbá IV tem se tornado um
local cada vez mais procurado
para lazer por famílias do Dis-
trito Federal e de cidades
goianas do entorno da usina,
nos finais de semana e feriados.
Para divulgar entre os turistas
as normas e leis que protegem
a Área de Preservação Perma-
nente (APP) e o lago, a
Corumbá Concessões realizou,
em 27 de agosto, uma ação
educativa voltada para a segu-
rança dos frequentadores e para
a proteção ambiental da região.

Agentes ambientais percor-
reram alguns pontos de acam-
pamento de turistas, em Santo
Antônio do Descoberto e
Alexânia para alertar sobre os
cuidados que devem ser toma-
dos durante o lazer, com ênfa-
se na prevenção de incêndio
nas árvores da APP, principal-
mente durante este período
seco, na questão da caça e pes-
ca predatória, e no descarte
correto de resíduos. Os agen-
tes distribuíram às pessoas
abordadas um kit contendo
cartilhas e folders educativos,
um lixocar e um saco
biodegradável para lixo.

A maioria dos entrevistados
durante a atividade disse co-
nhecer basicamente as regras
de uso da APP. Como é o caso
do morador de Águas Lindas
(DF), José Gomes Frazão, que
quinzenalmente acampa com a
família na beira do lago. “A
gente vem aqui para aprovei-
tar as maravilhas que essa na-
tureza nos oferece, mas deixa-

mos tudo como encontramos.
Temos o maior cuidado em re-
lação ao fogo, por exemplo,
que rapidamente pode se alas-
trar sem controle”. Frazão con-
ta que recentemente, quando
passeava de barco com os fi-
lhos, viu uma capivara com
quatro filhotes nadando no
lago. “Nós curtimos e filmamos
a cena para guardar de lem-
brança”, contou.

Judivan Rodrigues do Nas-
cimento, morador de Santo
Antônio do Descoberto, disse
que tem noção sobre o que
pode e o que não pode fazer
na APP. “Isso aqui é nosso e
se as pessoas fizerem algo er-
rado, como pescar com rede,
tarrafa e arpão, por exemplo,
elas têm que saber que serão
denunciadas ao Ibama, que
está aí para fiscalizar a área”,
disse. Ele contou que já avis-
tou antas e capivaras tomando
água e banhando no lago, uma
cena que surpreende pela be-
leza dos animais. “Eu sou
amante da natureza e não ad-
mito ver nada errado, como a
caça à fauna silvestre”.

A professora de Santo An-
tônio, Mara Duailibe, que cur-
tia o final de semana com o
marido no reservatório, disse
que não conhece em detalhes
as leis que protegem o local,
mas adiantou que procura se-
guir à risca as normas que ela
mesma traça para si e família.
“Nós ficamos indignados com
tanta sujeira que encontramos
aqui. Custa para a pessoa que
vem usufruir do local pegar o

lixo, levar para
casa e dar des-
carte correto,
em vez de dei-
xar aqui ou lar-
gar na estrada?
“, questionou.
“Eu ensino aos
meus alunos o
que pratico na
proteção da
natureza”, fri-
sou.

I m p a c t o
na APP

A analista
ambiental da
Corumbá Con-
c e s s õ e s ,
Marinez de Castro, explica
que a função principal da APP
é proteger a estabilidade geo-
lógica, abrigar a fauna e pro-
teger a vegetação e a água,
entre outras. Ela comenta que
a maioria das famílias com
propriedade na região e tam-
bém turistas que frequentam o
local apresentam em seus de-
poimentos uma preocupação
com o meio ambiente. “Porém,
quando realizamos ações
educativas observamos práti-
cas em desacordo, tais como
acender fogueira e estacionar
veículos na APP, caçar ani-
mais, e descartar lixo no reser-
vatório e nas estradas de aces-
so. Tais comportamentos tra-
zem prejuízos, degradam o
ambiente”, finaliza.

(Fonte: Assessoria de Co-
municação / Corumbá Con-
cessões)
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Produtores cobram valorização nos preços pagos ao leite
Entregar o produto e só re-

ceber, em média, depois de 45
dias não é uma realidade das
mais animadoras. Ainda mais
quando os preços pagos aos
produtores não favorecem a
continuidade da produção. É
assim que os produtores
goianos de leite tocam seu ne-
gócio. Buscando encontrar
uma alternativa para reduzir as
quedas nos preços, a Comis-
são de Pecuária de Leite da Fe-
deração da Agricultura e Pe-
cuária de Goiás (Faeg) rece-
beu produtores de vários can-
tos do estado para uma reunião
na sede da entidade. O encon-
tro aconteceu na última terça-
feira (13) e serviu também
para definir novas estratégias
para o setor lácteo, como mer-
cado, organização dos produ-
tores, além de outros gargalos

Fotos: Larissa Melo

Para Edson, produtor não deve ficar refém das altas e baixas na
comercialização do leite

presentes no dia a dia do pro-
dutor. 

De acordo com o gerente de
Estudos Técnicos e Econômi-
cos da Faeg, Edson Novaes, o
produtor não deve ficar refém
das altas e baixas na
comercialização do leite. “O
produtor hoje vive uma insta-
bilidade enorme em relação a
venda do seu produto. Ele en-
trega o leite em julho com um
valor, mas recebe em agosto
com outro valor abaixo do es-
perado”, destaca Novaes, que
na ocasião falou para produto-
res de leite e representantes de
cooperativas.

Além disso, ele explica que
esse fator pode impactar dire-
tamente na renda dos produto-
res, na racionalização dos cus-
tos de produção e principal-
mente gerar desemprego no

campo. “Isso é algo sério e que
precisa urgentemente de mu-
danças. São políticas que de-
vemos evitar e buscar por meio
de diálogos com as indústrias,
mecanismos que possam miti-
gar esses efeitos altos e baixos
dos preços nos últimos anos”,
disse, acompanhado pelo
superintende do Senar Goiás,
Eurípedes Bassamurfo. 

São políticas que devemos
evitar e buscar por meio de di-
álogos com as indústrias, me-
canismos que possam mitigar
esses efeitos altos e baixos dos
preços nos últimos anos”, dis-
se, acompanhado pelo
superintende do Senar Goiás,
Eurípedes Bassamurfo. 

Para o presidente da Comis-
são, Antônio Pinto, os produ-
tores precisam se organizar e
trabalharem juntos para forta-

lecer a classe. “Tem dois anos
seguidos que o leite produzido
em Goiás vem caindo signifi-
cativamente e precisamos con-
tornar isso. A união entre nós

produtores é fundamental e
precisamos trabalhar juntos
para o setor avançar”, ressaltou
Antônio. 

(Fonte: Faeg)

Wilson Tavares lidera com folga
em Gameleira de Goiás

A disputa pela prefeitura de
Gameleira de Goiás, se mostra
bastante acirrada.

Buscando avaliar as intenções
de voto na cidade, o INERPES -
Instituto Neropolino de Pes-
quisa Ltda (CNPJ
06.972.255/0001-00) reali-
zou pesquisa no dia 21 de
setembro de 2016.

A Pesquisa prevê mar-
gem de erro de 3,9% pon-
tos percentuais para mais ou
para menos, com o nível de
confiança de 95%. Foram
entrevistadas 200 eleitores.

A pesquisa eleitoral das
Eleições Municipais 2016
foi contratada pelo
INERPES, tendo sido regis-

trada no TSE - Tribunal Superior
Eleitoral sob o nº GO-05342/
2016, no dia 21/09/2016.

O candidato Wilson Tavares,
na pesquisa estimulada, lidera

Fonte: INERPES - Instituto Neropolino de Pesquisa Ltda

com mais da metade das inten-
ções de votos (51,69%), o segun-
do colocado, Gilberto Galdino,
tem 25,66% das intenções, de
acordo com a pesquisa.
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Dona Ziquinha, exemplo de vida dedicada à família

Dona Ziquinha, ou Maria
da Costa Nascimento, nasceu
em julho de 1914 e faleceu em
setembro de 2001. Era uma
canceriana legítima, que sem-
pre dizia que iria morrer na
primavera e foi o que, de fato,
aconteceu. Ela parecia adivi-
nhar, e, mesmo com esse as-
sunto tão amargo, já usava
aquele sorriso de pérolas, só
seu. Pois queria sair do mun-
do rodeada pelas flores e pe-
las rosas – especialmente, as
brancas – suas amigas
inseparáveis durante a sua, se
nem tão longa – como aliás,
deveria ser – mas prestigiosa
e honrada vida cheia de humor,
graças e felicidades. D.
Ziquinha foi sempre uma flor
de pessoa. Um anjo cheio de
bondades, com seu riso largo,
sua fé e seus atos de afeto,
amor e caridade que foram sua
marca registrada sempre e, por
isso mesmo, tornou-se ines-
quecível.

Casou-se com o produtor
rural Abraão Simão do Nasci-
mento e passou pela dor de
sepultar dois filhos, Vandercy,

Antonio da Costa Neto
Especial para A Voz

Silvanidade

médico, em Brasília, esposo de
D. Mariana Tavares, também
já falecida. E o Éverton, o que
lhe renderam as dores mais
profundas para uma mãe. E D.
Ziquinha, por certo não mere-
cia derramar suas lágrimas
quentes e salgadas pelo sofri-
mento, justamente, nesse tipo
de circunstância. Como ela
mesma dizia: - “Enterrar filho
é a pior dor do mundo. E, ain-
da mais, enterrar dois. Pois não
fomos feitos para isto, mas
para o contrário”. E seus olhos
se orvalhavam e eram limpos
carinhosa e meigamente, com
as costas de suas mãozinhas
curtas, rudes, cheias de traba-
lho e das manchas escuras das
lutas e da vida. Mas depois,
balançava com força e graça
seus cabelos brancos e curtos,
sorria leve e voltava para a
vida, pois, como também di-
zia, não iria chorar a sua dor
sentada no baldrame esperan-
do a vida passar. Que tinha de
vivê-la intensamente, pois esta
era, ainda, a vontade de Deus
e, por isso mesmo, a mantinha
aqui na terra: viva e forte. Era
quando dava um suspiro fun-
do e tratava de recomeçar. Na
verdade, D. Ziquinha sempre

foi um grande e belo exemplo
para todos.

Seus outros filhos são:
Aurizena, que é freira e carre-
ga sua missão religiosa viven-
do, hoje, no interior do Mato
Grosso.  Hermione, conheci-
da e respeitada educadora,
pedagoga que dirigiu por mui-
tos anos nossas mais importan-
tes escolas, respondendo, ain-
da, pela Secretaria Municipal
da Educação, onde sempre fez
um excelente trabalho nesse
segmento. Elizabeh, a querida
e saudosa Beth, recentemente
falecida, e, o seu caçula,
Vanderley, que mora hoje em
Goiânia, mas dividindo suas li-
des e seus dias com o sítio da
família que é mantido na zona
rural de Silvânia e a vida na
capital, pois filho de D.
Ziquinha não abandona nunca
a sua Bonfim.

E ainda a generosidade de
D. Ziquinha lhe dá de presen-
te uma abençoada prole de ne-
tos: Telma, Níveo, Kaumer,
Karley, Mário Neto, Leandro,
Renata, Roberto e Fernando,
que aí estão, lutando e buscan-
do as vitórias na vida. Pessoas
do bem, trabalhadores, hones-
tos, todos, sem exceção, para a

alegria de vovó Ziquinha, que
se aí estivesse, esbanjaria seu
orgulho e sua alegria pela pro-
le iluminada como fruto do seu
ventre de matriarca especial de
tantos filhos, tantos netos, e,
dos bisnetos, tetranetos que vi-
rão... Perpetuando, assim,  a sua

passagem pela terra. Ela era
abençoada mesmo e, assim se
dizia, pelos frutos diretos ou
indiretos do seu ventre e que
tinha para que herdassem a edu-
cação e o conhecimento, os va-
lores, o caráter e um coração
cheio de bondades o que, con-

Adorável Ziquinha
GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA
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venhamos, já seria bastante coi-
sa, e, sem dúvida o mais impor-
tante que podemos deixar nes-
te mundo de ilusões. Assim
como era a sua filosofia de vida
quando se tratava de suas gera-
ções futuras.

Dona Ziquinha foi criada na
zona rural de Silvânia, da re-
gião do Passa Quatro. E só veio
para a cidade na década de
1940, pelo motivo comum e
habitual que era o estudo dos
filhos. Irmã dos Brandãos:
Afonso, pai do Jubé, dona Rosa
do seu Beju, Zeca Brandão, D.
Nízia, mãe da Valda. Esta, a sua
família que tanto a honrava.
Viveu para o bem.  Grande
amiga, vizinha, preocupada
com os mais pobres, com as
crianças, com todos que a pro-
curavam. Vivia ali na rua Couto
de Magalhães, na sua casa an-
tiga e no seu quintal imenso e
bem plantado, com suas ervas,
os medicamentos caseiros e
suas flores inseparáveis.

 Mas gostava mesmo era
das lides da roça, de onde veio
e aprendera a viver. Exímia co-
zinheira, gostava de se aven-
turar com suas receitas e  in-
venções que chamava de aven-
turas. E, de quando em vez,
aparecia com um doce, um
bolo, um pão de queijo dife-
rente com o requinte de uma
receita só dela. Gostava de co-
locar um cacho inteiro de ba-
nanas bem maduras na tacha
de melado e fazia rapaduras
cheias do doce especial e o sa-
bor maravilhoso da banana, o
que era uma delícia sem igual.
E ficava muito feliz quando as
pessoas experimentavam e
elogiavam suas invenções

gastronômicas. Era quando ria
com o canto da boca, sempre
desconfiada e querendo me-
lhorar mais. Ela queria a per-
feição em tudo o que fazia.
Quem quisesse agradá-la era
comer, elogiar e repetir. Aí ela
não conseguia esconder a sua
alegria. Era a recompensa pelo
esforço, o desafio nas suas li-
des prediletas.

Seus contos, histórias, suas
rezas. Gostava de fazer graças,
de rir alto e de contar anedotas
matreiras, inocentes e cheias do
humor que provocava suas ri-
sadas longas, expandindo sua
alegria, sua forma leve de vi-
ver. Mulher da luta, do forno,
do fogão, da cozinha. Do tan-
que para a mesa de passar, in-
cansável, cheia de ânimo para
o trabalho e para fazer suas gra-
ças e bondades. Que não eram
comuns, mas diferentes e espe-
ciais com um jeito só dela

Era também caridosa como
poucos. Convidava as pessoas
que passavam em sua porta
para uma conversa, um gosto-
so doce de leite, seus biscoi-
tos e pães de queijo, mais que
deliciosos. Feitos por ela, que
sempre tinha em suas latas, no
armário da dispensa, com fi-
guras de passarinhos e com
aquele cheiro especial de his-
tória, de passado, de família e
que mata a gente de saudade.
Com o que adorava fazer a ale-
gria das pessoas. Gostava de
ver  convidados se deliciarem
com a comida, com o prazer
de estar em sua casa, em sua
companhia e participando da
conversa sempre boa e anima-
da. Ela ficava olhando as pes-
soas ali na mesa e dava um sus-

piro fundo que doía na alma.
Ocasião em que levava a mão
no peito como se lembrasse de
um passado distante e de tem-
pos que não voltam.

Sempre foi muito católica,
temente a Deus e cumpridora
de suas obrigações religiosas.
Rezar, ir à igreja, conviver com
suas amigas do Sagrado Cora-
ção era das coisas que mais
gostava de fazer. Ia para as re-
zas, não perdia uma missa do
domingo, onde se compunha

como uma cristã fervorosa
com  véu, a fita no pescoço e a
postura de silêncio e respeito
para as reflexões que fazia lon-
ga e silenciosamente. Pedindo
pelos seus, pelos filhos, os ne-
tos, por todos. E sempre agra-
decia a Deus pela vida e pelo
que ela lhe proporcionava: fi-
lhos, netos, irmãos maravilho-
sos, sobrinhos, afilhados, bons
vizinhos, o que considerava o
mais importante, amigos.
Dona Ziquinha viveu sem

luxo, mulher de alegrias sim-
ples, do riso fácil e do coração
de açúcar, sempre repleto de
bondades.

Passou seus últimos anos de
vida na cidade. E já acometida
dos males comuns da idade era
submetida a uma dieta rigorosa.
Mas, malandrinha e esperta, saia
da igreja e visitava sempre a sua
sobrinha Valda. Pois sabia que
ali degustaria de delícias mui-
tas. Mais ainda,  o faria escon-
dido de seus filhos, que dariam
broncas sérias se soubessem dis-
so. E ela bancava a adolescente
rebelde. E ainda bem que fez
isso, saboreando, gostosamente,
daquilo que lhe dava o prazer
que merecia. Que era o de de-
gustar aquelas comidinhas, tão
deliciosas e que ela recebia na
casa de sua sobrinha. Além da
conversa boa, amena, os mo-
mentos de prazer, das risadas e
das lembranças do que tinha
para contar e para ouvir. Era
sempre uma festa.

Plantava rosas para Nossa
Senhora, de quem era devota
e guardava no seu caderninho
as orações que sabia de cor.
Mas que rezava e lia por toda
a vida. Pois o gesto de ler fa-
zia parte do seu ritual religio-
so. Ajudava aos doentes, aos
idosos. Fazia sempre as suas
visitas levando agrados,
lembrancinhas, seu abraço e a
conversa quente, carinhosa e
cheia de alento. Especialmen-
te, aos que sofriam e dela pre-
cisavam. As crianças, os filhos
dos seus vizinhos sempre a
adoraram. Pois tinha como de
costume a alegria de agradar
as crianças com guloseimas,
frutas e outros presentinhos

que elas amam, agradecem e
que ficam guardados para sem-
pre em suas lembranças.

Por essas e outras, com a
graciosidade e a leveza de sua
vida que D. Ziquinha foi essa
pessoa tão especial. Mulher da
roça, com gosto e cheiro de
mato. Cheia das graças, do hu-
mor  e, especialmente, de um
coração repleto de bondades.
Viveu para servir, para traba-
lhar e produzir de tudo o que
precisava: ovos, galinhas, hor-
taliças, queijos, os legumes
tenros e fresquinhos que vi-
nham da plantação e das suas
mãos produtivas e inquietas.

D. Ziquinha era dessas pes-
soas que não negavam um sor-
riso, um cumprimento que, vin-
do dela, não era seco. Mas
acompanhado do gesto, da
atenção que sempre fizeram
dela uma pessoa boa, diferen-
te, iluminada, pura. Sua cabe-
leira sempre curtinha, a pele
alva, as bochechas
vermelhinhas como maçãs.
Certamente, maçãs de Deus.
Um complemento de sua ceia
benigna para alimentar corpos
e almas. Espírito doce, alma re-
pleta de bondades e causadora
de muitas alegrias. Grande ami-
ga, mãe, esposa, vizinha, fiel
servidora de Deus. Uma pessoa
do extremo bem, um exemplo
de vida para todos nós.

Adorável Dona Ziquinha.
Uma alma de anjo  que voa

sobre nossas cabeças. Derra-
mando bênçãos e encantos.

Antonio da Costa Neto é professor,
pesquisador e artista plástico
silvaniense, radicado em Brasília.
Contatos:
antoniodacostaneto@gmail.com ou
www.mudandoparadigmas.blogspot.com

“Gostava de fazer
graças, de rir alto e
de contar anedotas

matreiras, inocentes
e cheias do humor
que provocava suas
risadas longas, ex-
pandindo sua ale-

gria, sua forma leve
de viver. Mulher da
luta, do forno, do

fogão, da cozinha.”



As sequelas evitáveis da imprudência no trânsito
O dia 25 de novembro de

2015 ficou marcado defini-
tivamente na vida do casal
de feirantes Terezinha Oli-
veira da Cruz Melo e João
Batista da Costa Melo. Após
trabalharem durante toda a
madrugada na popular Feira
da 44, no Centro de Goiânia,
eles se preparavam para
retornar para casa. Era por
volta das 9 horas da manhã
no momento em que
Terezinha e o marido inicia-
ram a travessia na faixa de
pedestre no cruzamento da
Avenida Anhanguera com a
Rio Verde, quando um ôni-
bus do transporte coletivo,
na tentativa de furar o sinal
vermelho,  arremessou
Terezinha na faixa contrária,
jogando-a com tamanha for-
ça no asfalto que seu crânio
sofreu diversas fraturas. O
marido, atônito, acompanha-
va tudo a alguns passos de
distância, crente que estava
observando os últimos se-
gundos de vida da sua espo-
sa. “Lembro da poça de san-
gue que se formou ao redor
da cabeça dela e das pesso-
as dizendo que ela tinha
morrido na hora”, recorda
com pesar João Batista.

O motorista do ônibus
chegou a rodar uns 50 metros
antes de parar, sem ao menos
descer do veículo para ofere-
cer socorro. “Nunca recebe-
mos uma ligação da compa-

nhia para saber sobre o esta-
do da minha esposa”, lamen-
ta. Após 12 dias internada na
UTI sem receber esperanças
da própria equipe médica,
Terezinha iniciou uma luta
pessoal para reverter os efei-
tos do forte trauma sofrido na
cabeça, que resultou em um
derrame com paralisação do
lado direito do seu corpo. “Fi-
quei totalmente transforma-
da”, relata Terezinha. Hoje,
duas vezes por semana, o ca-
sal se dedica ao atendimento
terapêutico oferecido no Cen-
tro de Reabilitação e
Readaptação Dr. Henrique
Santillo (Crer), onde
Terezinha é submetida a fisi-
oterapia e fonoaudiologia.
Seu objetivo é recuperar a au-
tonomia para continuar a aju-
dar o marido no sustento da
família, vindo da feira.

Acidentes como esse são
menos raros do que se ima-
gina. Levantamento feito
pela Delegacia Especializa-
da em Investigação de Cri-
mes de Trânsito (Dcit) mos-
tra que em 2015, 39 pessoas
foram atropeladas na capital
e outras 27 foram vítimas de
acidentes envolvendo ônibus
do transporte coletivo em
Goiânia. Este ano, até agos-
to os registros mostram que
31 pessoas foram atropeladas
e dez foram vítimas de aci-
dentes envolvendo ônibus do
transporte coletivo. As jorna-

das extenuantes e a exigên-
cia de se cumprir horários
preestabelecidos, somadas à
falta de prudência, podem es-
tar relacionadas às fatalida-
des registradas. No caso de
Terezinha, o acidente não
ceifou a vida, mas lhe tirou
as condições plenas de bata-
lhar pelo seu sustento. “Ima-
gina para uma pessoa que
lida com atendimento ao pú-
blico ficar com um lado do
corpo paralisado? Meu úni-
co sustento vem da feira, não
tenho outra fonte de renda. E
agora, além de não conseguir
ajudar, ainda tomo um tem-
po precioso do meu marido
para me acompanhar nas te-
rapias”, lamenta.

Evolução para eficácia
do tratamento

Diante da crescente de-
manda por atendimentos
especializados, o Crer im-
plantou em 2004, dois anos
após a sua inauguração, uma
ala de internação voltada a pa-
cientes com lesão aguda gra-
ve, que precisa de acompa-
nhamento próximo imediato.
Segundo explica o supervisor
multiprofissional de
internação do Crer, Eduardo
Martins Carneiro, dos 36 lei-
tos disponibilizados para esse
tipo de acompanhamento, até

40% deles chegam a ser ocu-
pados por vítimas de aciden-
te de trânsito. “Próximo a fe-
riados prolongados e período
de férias, o número de aciden-
tados costuma ser maior”, re-
lata.

Os pacientes atendidos em
sistema de internação são
aqueles que precisam de um
regime intensificado de cui-
dados para não piorarem seus
quadros. Geralmente eles não
possuem um cuidador ou têm
dificuldade de transporte para
os atendimentos
ambulatoriais. “Diante disso,
o hospital investiu nessa ala,
para que tais pacientes pudes-
sem ser acompanhados mais
de perto, na tentativa de
minimizar as sequelas prove-
nientes dos traumas sofridos”,
explica.

Esses pacientes chegam a
receber duas sessões diárias
de terapias ocupacionais,
a c o m p a n h a m e n t o
fonoaudiológico quando ne-
cessário, e psicológico. Um
médico fisiatra acompanha
de perto sua evolução e
gerencia seu prognóstico
junto ao projeto terapêutico.
O prazo médio de internação
é de 30 dias, quando o paci-
ente passa a ser encaminha-
do para a reabilitação na pró-
pria instituição ou em sua ci-

dade de origem.

Medidas preventivas
Outra unidade de saúde

fortemente impactada pelos
casos de imprudência no trân-
sito é o Hospital de Urgênci-
as Governador Otávio Lage
de Siqueira (Hugol). Nos pri-
meiros oito meses de 2016, de
janeiro a agosto, a unidade re-
alizou 3.615 atendimentos re-
lacionados a acidentes de
trânsito, o que representa qua-
se 20% do total de atendimen-
tos oferecidos no período.
Deste total, 63% envolveram
motociclistas, 27% outros ti-
pos de veículos e 10% são
vítimas de atropelamento.

Diante desse quadro alar-
mante, a unidade instituiu o
programa PARE! ,  que é
focado na conscientização do
público interno e da comuni-
dade em geral sobre os riscos
de se associar certas condu-
tas ao volante, como bebida,
alta velocidade, ultrapassa-
gens perigosas, entre outras.
Conforme explica o diretor-
geral do Hugol, Hélio
Ponciano, a ideia surgiu jus-
tamente da observação do nú-
mero de pacientes vítimas de
acidentes.

Ao perceber que a demanda
por esse tipo de atendimento
aumentava próximo aos feria-
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10% dos atendimentos relacionados a acidente de trânsito são vítimas de atropelamento



Três candidatos a prefeito participam de
debate promovido pela Paróquia Nosso
Senhor do Bonfim

Os candidatos a prefeito
de Silvânia participaram na
tarde da última segunda
(26), de mais um debate
eleitoral. A iniciativa e co-
ordenação foi da paróquia
Nosso Senhor do
Bonfim. Estiveram deba-
tendo os candidatos Carlos
Mayer (PSB), José Faleiro
(PSDB) e Luciano Fiorani
(PSC). A ex-prefeita e
candidata Gilda Naves (PP)
não compareceu e foi repre-
sentada por sua candidata a
vice Alba Stefânia, que, de-
vido às regras previamente
acertadas entre os candida-
tos, não pôde participar,
uma vez que o debate seria
realizado entre os
prefeitáveis. Segundo sua
assessoria, Gilda não pôde
comparecer ao encontro de-
vido a compromissos em
Goiânia.

Sob a mediação do jor-
nalista e diretor da rádio
Rio Vermelho, Célio Silva,
os candidatos apresentaram
suas propostas de trabalho
e ouviram reivindicações de
35 representantes das co-
munidades católicas da ci-
dade e do meio rural.

Dentre os assuntos abor-
dados pelos representantes
dessas comunidades, esta-

vam os temas sobre saúde,
educação, transporte, meio
rural e estradas. Ao final, os
três candidatos puderam res-
ponder aos questionamentos
e um documento contendo
todas as necessidades apre-
sentadas foi disponibilizado
a eles.

Segundo o pároco
silvaniense, Pe. Jovandir
Batista, a iniciativa desse
debate faz parte de orienta-
ção proposta pela Conferên-
cia Nacional dos Bispos do

Brasil - CNBB, que, por
meio de uma carta dos Bis-
pos do Brasil para as elei-
ções 2016 com o tema “res-
gatar a dignidade da políti-
ca”, objetivou favorecer e
buscar uma melhor e maior
sintonia das propostas, de
forma conjunta,  para
discernimento dos eleitores
que frequentam as diversas
comunidades católicas e ne-
cessitam de ter propostas
claras, objetivas, realmente
viáveis com relação aos di-

reitos e deveres previs-
tos nas disposições das
leis federais, estaduais
e municipais. 

Vários assuntos fo-
ram abordados pelos re-
presentantes das comu-
nidades, dentre eles: o
tráfego de caminhões na
Praça Nosso Senhor do
Bonfim, danificando a
Igreja do Bonfim,
patrimônio histórico de
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dos prolongados, foram organi-
zadas blitz com a ajuda de cola-
boradores que se voluntariaram
a dar visibilidade à causa. Jun-
tos, eles se deslocam para as
barreiras policiais das GOs 070
e 060 e passam a distribuir ma-
teriais informativos sobre os ris-
cos da imprudência no trânsito.
A medida visa impactar positi-
vamente o motorista que está
prestes a pegar a estrada, evi-
tando possíveis imprudências, e,
consequentemente, novas víti-
mas.

Formação na base
O Detran Goiás oferece des-

de 2013 o programa
Detranzinho, que mira na edu-
cação para o trânsito de crian-
ças a partir de quatro anos. Com
apoio da metodologia Lego
Education, os pequenos são es-
timulados a pensar sobre a se-
gurança no trânsito de forma
lúdica, recebendo orientações
sobre condutas apropriadas. Se-
gundo o diretor técnico e de
atendimento do Detran, João
Balestra, desde a sua criação
mais de 20 mil crianças foram
impactadas.

A intenção com esse tipo de
abordagem é sensibilizar as cri-
anças para serem agentes
multiplicadores junto aos mais
velhos, cobrando posturas cor-
retas no trânsito quando estão
em sua companhia, bem como
formar futuros condutores mais
conscientes, que adotaram des-
de o princípio a postura coeren-
te no trânsito. “Esse processo é
tão incrível que elas absorvem
o conhecimento de forma rápi-
da. Percebemos que há o
envolvimento após a aula teóri-
ca, quando eles partem para a
prática. Assim, estamos contri-
buindo para tornar o nosso trân-
sito algo mais seguro no futu-
ro”, argumenta.

Por ser um programa
itinerante, as escolas públicas e
privadas de todo o Estado podem
solicitar sua realização nas esco-
las. A intenção do programa, se-
gundo João Balestra, é envolver
o maior número de crianças por
todo o Estado. Para isso, basta
entrar em contato na Gerência de
Formação de Condutores pelo
telefone (62) 3201-4731.

(Fonte:
www.goiasagora.go.gov.br, por:

Maria Antonieta Toledo)

Silvânia; o Lar de Idosos de
Silvânia; propostas para
combater o abuso de álcool
e outras drogas; segurança
no meio rural; ampliação do
transporte escolar; instala-
ção de galerias pluviais em
alguns setores; manutenção
e ampliação do convênio
com o Instituto
Auxiliadora; melhorar a
acessibilidade em toda a ci-
dade; construir a praça do
bairro São Sebastião - en-
tre outros assuntos.

Participaram do debate
representantes das comuni-
dades: Salesianos,
Salesianas, Parque Anchieta,
Santo Antônio, São Vicente,
Matriz, Bonfim, São Sebas-
tião, Fátima, Posse,
Barrinha,  Macacos,  João de
Deus, Santa Rita JD, ABC,
ABB, Lages, Quilombo, As-
sentamento, Engenho Velho,
Rio dos Bois, Variado e
Campo Alegre.

(Da Redação, com a
colaboração do Blog

Diário de Bonfim)

Padre Jovandir Batista fala aos canditados e aos representantes das comunidades convidadas

Representantes das
comunidades atentos às
respostas dos candidatos
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O Banco Central do Brasil
autorizou a renegociação de
operações de investimentos
rurais contratadas por produ-
tores de Goiás que tiveram
prejuízos em decorrência dos
problemas climáticos ocorri-
dos nesta última safra. No es-
tado vários municípios tive-
ram situação de emergência
decretadas. Na média geral, o
estado registrou perdas no mi-
lho safrinha de 40% da produ-
tividade, já no sorgo foram
cerca de 60% e no Norte do
estado ocorreram perdas sig-
nificativas também na cultura
da soja, o que complicou o re-
sultado financeiro dos produ-
tores rurais goianos. 

A resolução n° 4.519 de
setembro de 2016, que trata da
revogação, define também este
procedimento para outros es-
tados afetados pelo clima nes-
te ano, que com volumes
hídricos baixo e mal distribuí-
dos, causou um resultado ne-
gativo na produção de grãos
brasileira, com queda de 11%

Banco Central autoriza renegociações de operações de
investimentos de produtores de Goiás

Foto: Larissa Melo

No estado vários municípios tiveram situação de emergência decretadas

na produção total em relação
à safra passada. “A publicação
permitirá que os produtores
que registraram perdas acen-
tuadas em suas lavouras, con-
sigam reorganizar seu plane-
jamento financeiro e dar con-
tinuidade em seus negócios”,
ressalta o presidente da Faeg,
José Mário Schreiner. 

Discutindo sobre esse as-
sunto, a Confederação da
Agricultura e Pecuária do Bra-
sil (CNA) juntamente com a
Faeg vem buscando medidas
e ações durante reuniões na
Comissão Nacional de Políti-
cas Agrícolas da CNA, para
que a resolução caminhe com
os anseios dos produtores afe-
tados pelas fortes estiagens.
“Os produtores rurais que ti-
veram prejuízos e tem interes-
se em realizar o procedimento
devem procurar seus agentes
bancários e solicitar formal-
mente a renegociação, sendo
obrigatório a apresentação de
laudo técnico e comprovação
de perdas assinado por profis-

sional habilitado”, saliente
Schreiner. 

Resolução
Segundo a Resolução nº

4.519, “aplica-se somente às
operações contratadas nos

municípios onde tenha sido
decretada situação de emer-
gência ou estado de calamida-
de pública em decorrência de
seca ou estiagem a partir de 1º
de janeiro de 2015 no estado

do Espírito Santo e a partir de
1º de outubro de 2015 nos de-
mais estados, com reconheci-
mento pelo Ministério da
Integração Nacional”.

(Fonte: Faeg)

A Controladoria-Geral do
Estado (CGE) e a Agência
Goiana de Obras Públicas
(Agetop) desenvolveram e
disponibilizaram para os usu-
ários no Portal da Transparên-
cia do Governo de Goiás
(www.transparencia.go.gov.b)
a ferramenta Adote uma Obra
e no site da Agetop
(www.agetop.go.gov.br) o link
Cenário de Obras, que reme-
tem a um conjunto de informa-
ções sobre as obras em execu-

Governo de Goiás amplia transparência pública com a ferramenta Adote uma Obra
ção pela Agência. Ao clicar nas
referidas abas, o cidadão já
obtém informações sobre as
obras. Na versão Beta, os da-
dos são referentes a obras da
Agetop, mas em breve, todos
os demais órgãos/unidades do
Estado que executam obras
vão disponibilizar dados no
sistema.

Além de visualizar as infor-
mações, o cidadão interessado
pode adotar uma ou mais obras
(o que pode ser feito no pró-

prio site), passando a receber
informações no e-mail que for-
neceu ao fazer seu cadastro no
sistema. Para adotar obras,
basta entrar no Portal da Trans-
parência ou no site na Agetop.
Na tela surge um mapa
georreferenciado com todas as
obras em andamento. Os inte-
ressados podem ainda seleci-
onar obras por municípios. As
informações são múltiplas, tais
como localização, processo de
licitação, empresa vencedora

da concorrência, valor da obra,
medições, pagamentos
efetuados e aditivos, além de
fotos da mesma.

Outro recurso disponível
para o usuário na mesma fer-
ramenta é o link Você Cida-
dão, que funciona de forma
parecida com o Adote uma
Obra, com a vantagem de es-
tar integrado ao Sistema de
Gestão de Ouvidoria da
Controladoria-Geral do Esta-
do. No Você Cidadão, o usu-

ário pode fazer críticas, suges-
tões, reclamações, elogios e
pedir informações sobre qual-
quer obra em execução pelo
Estado. Também pode enviar
fotos caso constate alguma ir-
regularidade ou suspeite de
alguma ilicitude em relação à
obra em questão. A manifes-
tação será registrada no Sis-
tema e o cidadão receberá res-
posta sobre o questionamento
feito.

(Fonte: CGE)
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Mais uma vez o ensino no Brasil foi avaliado por orgãos internacionais
com triste resultado. Embora o ensino fundamental tenha tido uma

ligeira melhora, o nível médio está pior do que antes quando já era fraco e
insuficiente. Uma geração inteira está perdendo a chance de aprender e de
ter uma vida melhor e mais proveitosa. O saber é a única forma de evolução
na escala social. Quanto mais se estuda maiores as possibilidades de ter
bons empregos e ganhar mais. Triste o destino de um país em que seu
povo é mal instruído.

* * *

Quando o estado não provê o necessário, quando nem instituições
particulares garantem um ensino de qualidade, só resta às pessoas

procurarem melhorar por conta própria. Em tempos de internet é cada vez
mais fácil encontrar maneiras de se instruir sem ajuda de mestres. A maioria
das pessoas usa a internet para saber sobre fofocas, bisbilhotar a vida alheia
e, quando muito, fazer política. Sabendo usar é possível encontrar sites de
todos os assuntos do conhecimento humano e extrair deles aprendizado.
Há museus e bibliotecas inteiros à disposição de quem se interesse. Há
professores que disponibilizam aulas de todas as matérias. Há livros de
boa literatura para serem lidos. E, havendo vontade, é possível se tornar
instruído e conhecedor de muitos assuntos sem nem precisar sair de casa.

* * *

Esteja sempre preocupado em aprender mais. Para tudo que fazemos é
necessário ter algum conhecimento. Tudo é aprendido. Com a

experiência aperfeiçoamos o que aprendemos. Aprendemos em casa, com
os familiares, na escola, com os professores e na vida. Quanto mais
aprendemos mais podemos evoluir e melhorar. Quem quiser melhorar sua
condição social deve, primeiro, se preocupar em se instruir. Só a instrução
explica os processos da vida, esclarece o porque dos acontecimentos e
ajuda a subir na escala social. Sem instrução e conhecimento para o povo,
políticos, que são pessoas do povo eleitos pelo povo, serão incapazes de
produzir leis que tragam verdadeiro progresso e adiantamento para a
sociedade.

* * *

Precisamos exigir melhoria nas escolas mas podemos, individualmente,
melhorar nosso conhecimento e estimular interesse pela instrução em

nossos filhos. Só assim será possível o progresso.

* * *
 * Viva bem. Viva com alegria. *

Abertas as inscrições para nova
seleção de estagiários de Direito
do MP

A Escola Superior do Ministério
Público de Goiás (ESMP) informa que
foram abertas, no dia 20/9, as inscri-
ções para participação na 88ª seleção
de estagiários em Direito do MP, cujo
edital foi publicado no dia 13, no Diá-
rio Oficial Eletrônico da instituição
(edição 1.764 do Domp). A seleção terá
validade de um ano, prorrogável por
igual período, a contar da data de sua
homologação. São oferecidas 61 vagas,
além das que surgirem dentro do prazo
de validade do certame (cadastro de
reserva).

Poderão participar da seleção acadê-
micos de Direito que cursem do 5º ao 8º
período. O prazo de inscrição vai até 4
de outubro, devendo o interessado se
inscrever somente pelo site do MP-GO,
na página principal, ou pela página da
ESMP. O valor da taxa é de R$ 48,31,
que deverá ser paga, impreterivelmente,
até o primeiro dia útil após a data do
encerramento das inscrições.

A remuneração do estagiário con-
siste de uma bolsa mensal, cujo valor é
fixado em portaria do procurador-ge-
ral de Justiça. Atualmente, é de R$
880,00. O estudante recebe ainda au-
xílio transporte. A jornada de estágio é
de 5 horas diárias e 25 horas semanais,
compatíveis com o
horário escolar.

Serão selecio-
nados estagiários
para atuação espe-
cífica nos órgãos
de execução ou de
administração de
promotorias insta-
ladas nas seguintes
comarcas (são 60
cidades): Abadiâ-
nia, Acreúna,
Águas Lindas de
Goiás, Alto Paraí-

so, Anápolis, Anicuns, Aparecida de
Goiânia, Aragarças, Aruanã, Bela
Vista de Goiás, Cachoeira Dourada,
Catalão, Cidade Ocidental, Corumbá
de Goiás, Cristalina, Crixás,
Cromínia, Cumari, Fazenda Nova,
Formosa, Goianápolis, Goianésia,
Goianira, Goiatuba, Inhumas, Iporá,
Itaguaru, Itajá, Itapaci, Itumbiara,
Jandaia, Jaraguá, Jussara, Luziânia,
Mara Rosa, Mineiros, Montividiu,
Morrinhos, Nerópolis, Niquelândia,
Nova Crixás, Novo Gama, Padre
Bernardo, Paraúna, Piracanjuba, Pi-
ranhas, Pirenópolis, Planaltina de
Goiás, Quirinópolis, Rialma, Rio Ver-
de, Santa Helena de Goiás, Santa
Terezinha de Goiás, São Simão, Se-
nador Canedo, Serranópolis,
Silvânia, Trindade, Valparaíso de
Goiás e Varjão.

O processo seletivo terá duas eta-
pas: a primeira, composta de inscrição
preliminar e prova escrita (objetiva e
de redação), e a segunda, com a reali-
zação da inscrição definitiva. Ambas
ocorrerão na comarca para qual o can-
didato se inscreveu. Mais informações
podem ser conferidas no edital (dispo-
nível no site do MP-GO).

(Fonte: Site do MP-GO)

Banner de divulgação da 88ª seleção de estagiários em
Direito
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O posto
avançado de

Silvânia conta
com caminhão

autobomba
tanque

O 3º Comando Regional
Bombeiro Militar de Anápolis
instalou um posto avançado de
atendimento em Silvânia. A
equipe de bombeiros deverá
atender, além de Silvânia, as
cidades de Gameleira de Goiás,
São Miguel do Passa Quatro,
Vianópolis e Leopoldo de
Bulhões.

A sede provisória foi insta-
lada aos fundos do Hospital
Nosso Senhor do Bonfim. De
acordo com informações, a in-
tenção do co-
mando regional
é construir uma
sede própria
para a unidade,
em parceria
com institui-
ções, entre es-

sas, a Prefeitura Municipal.
A instalação do posto avan-

çado em Silvânia é resultado de
gestão realizada entre a Prefei-
tura Municipal, Defesa Civil e
o comandante do 3º CRBM,
Coronel Hárisson de Abreu
Pancieri.

Inicialmente, o posto con-
tará com caminhão autobomba
tanque e dois profissionais
bombeiros.

O número para
acionamento do resgate em

Silvânia agora conta com posto
avançado do Corpo de Bombeiros

caso de aci-
dente de trân-
sito, tendo ví-
tima presa às
ferragens, in-
cêndio, afo-
gamento, res-
gate de ani-
mais silves-
tres, é o 193.

(Fonte:
Portal Rádio

Rio Verme-
lho)

Foto: Arquivo Pessoal/Facebook
O silvaniense Iranildo

Espíndola é medalha do bron-
ze nos Jogos Paraolímpicos do
Rio de Janeiro. Ele e seu par-
ceiro Guilherme Costa con-
quistaram o bronze numa dis-
puta emocionante contra a du-
pla da Eslováquia, no penúlti-
mo dia das Paraolimpíadas.

Os brasileiros Guilherme e
Iranildo precisaram suar para
buscar a virada após perderem
o primeiro set para os
eslovacos, que ainda consegui-
ram empatar em 2 a 2. Ao fi-
nal, 3 sets a 2 para o Brasil,
com parciais de 9/11, 11/8, 11/
6, 4/11 e 11/5.

No segundo jogo, Guilher-
me encarou Jan Riapos, dono
de quatro medalhas de ouro nos
Jogos Paralímpicos, sendo duas
individuais. O eslovaco se saiu
melhor e empatou a série me-
lhor de três com o resultado de
3 sets a 1, com parciais de 11/

3, 11/9, 8/11 e 11/9.
A decisão da medalha

aconteceu de maneira emoci-
onante. Iranildo encarou
Martin Ludrovsky e saiu com
a vitória do primeiro set por 11/
6. No entanto, o eslovaco res-
pondeu com um sonoro 11/3 e
emendou com mais uma par-
cial vencida, mas com menos
facilidade: 11/9.

Mesmo em desvantagem,
Iranildo foi empurrado pelas
arquibancadas à vitória. No set
que poderia significar a vitó-
ria do adversário, o brasileiro
fez 11/7 e empatou o jogo. Já
a última parcial ficou marcada
pela expulsão do técnico ad-
versário e os 11/8 que levaram
a torcida à loucura com o bron-
ze para o Brasil.

Essa é a primeira medalha
em jogos Paraolímpicos con-
quistada por Iranildo
Espíndola, que disputou sua

quarta Paraolimpíada.
O tênis de mesa do Brasil

fechou a Paraolimpíada do Rio
com quatro medalhas. Com
esse resultado, o País ficou em

Iranildo conquista medalha de bronze nas
Paralimpíadas do Rio

8º lugar no quadro geral de
medalhas, tendo conquistado
14 medalhas de ouro, 29 de
prata e 29 de bronze - 72 me-
dalhas no total, atrás da

Iranildo (à esquerda), que não havia se saído bem na competição individual, ficou com o bronze por equipes

Holanda. Em 1º ficou a Chi-
na, com 239 medalhas.

(Fonte: Portal Rádio Rio
Vermelho, com informações

de Isto É)
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CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Coopersil promove Encontro sobre Boas Práticas na Fazenda
O programa Boas Práticas

na Fazenda (BPF) tem como
objetivo ajudar na adoção de
procedimentos e controles na
propriedade leiteira, melho-
rando a gestão da proprieda-
de, isso ajudará a diminuir
perdas relacionada a qualida-
de e os riscos à segurança do
leite produzido. A Coopersil
vem trabalhando esse progra-
ma em Silvânia e prepara um
Encontro que acontecerá em
14 de outubro e reunirá pro-
dutores de todas as regiões
do município.

Dentro do BPF, as propri-
edades ligadas à produção
de leite devem atender a 52
pré-requisitos que ser refe-

rem a regras de saúde e bem-
estar animal, segurança do
alimento – controlando e/ou
eliminando os riscos de con-
taminação química, física e
biológica; o respeito e a con-
servação do meio ambiente,
envolvendo ações de preser-
vação, controle e manejo de
lixo; registro das ocorrênci-
as e atividades da proprieda-
de e o atendimento a ques-
tões de responsabilidade so-
cial e trabalhista.

Todos os programas de
Boas Práticas têm como base
o Codex Alimentarius da
FAO (organização das Na-
ções Unidas para Agricultu-
ra e Alimentação), que rege

as normas de produção,
transporte e armazenamento
de alimentos. No Brasil, a
Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária
(EMBRAPA) desenvolveu o
Programa Alimento Seguro
(PAS), que tem amplo apoio
do Ministério de Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimen-

to (MAPA). O BPF é basea-
do nesses diversos programa
e tem apoio do Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e
Pequenas Empresas
(SEBRAE) e das grande em-
presas de leite do País e do
mundo.

O PBF tem ação contí-
nua, ou seja, as fazendas re-

ceberão auditorias regula-
res, no mínimo duas vezes
por ano, e a adesão a ele é
voluntária, mas o objetivo
da Coopersil  e envolver
100% das propriedades,
uma vez que isso terá forte
impacto na qualidade do
leite produzido no municí-
pio.

Cooperativa realiza sorteio de uma TV 32 polegadas
O sorteio de uma TV

Philips 32 polegadas foi reali-
zado no dia 26 de setembro,
na loja da Coopersil.

A promoção foi realizada
em parceria com a empresa
Albasu. Os clientes que com-
praram qualquer produto das
marcas Launer e Orgânica re-

ceberam cupom
para concorrer ao
sorteio da TV.

O ganhador foi
o senhor Ricardo
Antonio de Siquei-
ra. Faça como ele,
prestigie a sua Co-
operativa.

Coopersil e Albasu
realizam sorteio de
uma TV 32 polegadas
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Biblioteca Municipal de Silvânia

Biblioteca Coronel Pireneus de Silvânia

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG Câmpus
Silvânia.
E-mail: csanchesj@yahoo.com.br

Cida Sanches
Especial para A Voz

SE LIGA NA HISTÓRIA

“Biblioteca é um espaço fí-
sico em que se guardam livros,
dispostos ordenadamente para
estudos e consultas. É a cole-
ção de livros. É uma palavra
de origem grega. Biblioteca é
todo o espaço, seja ele concre-
to ou virtual, que reúne cole-
ção de informações de qual-
quer tipo, sejam livros, enci-
clopédias, dicionário,
monografias, revistas, folhetos
e outros, ou digitalizadas e ar-
mazenadas em CD, DVD e
bancos de dados.”

A Biblioteca Municipal de
Silvânia foi batizada com o
nome do “Coronel Antônio
Pireneus”. Bonfinense, nasci-
do em 25 de agosto de 1879,
era filho de Antônio Bertoldo
de Sousa e de Luísa Francisca
da Silva e Sousa. Antônio
Pireneus de Sousa saiu cedo de
sua terra natal para estudar no
Rio de Janeiro, cursou a Esco-
la Militar e seguiu essa carrei-
ra, desempenhando importan-
tes funções. Quando saiu da Es-
cola Militar foi servir no 6º Ba-
talhão de Caçadores do muni-
cípio de Ipameri, e durante a
Revolução de 1930 garantiu a
posse do interventor de Goiás,
Pedro Ludovico Teixeira, a
mando de Getúlio Vargas, na
antiga capital, a Cidade de
Goiás. Morreu no posto de co-
ronel, em 17 de fevereiro de
1936, no Rio de Janeiro.

Antônio Pireneus era irmão

da mãe de Americano do
Brasil, Elisa Maria de Sousa
Abreu, e de Enriqueta Sa-
cramento Sousa. Enriqueta
Sacramento era avó de dona
“Nenê”, Maria Aparecida
de Sousa, casada com o seu
Milton, ex-prefeito de
Silvânia – 1959-1961. Por-
tanto, dona Nenê é prima
segunda de Americano do
Brasil e o Coronel Pireneus
é o seu tio-avô. No auge dos
seus belíssimos 87 anos,
dona Nenê relata que ainda
tem uma vaga lembrança da
família de Americano do
Brasil, mas do seu tio avô
não tem nenhuma lembran-
ça, por menor que seja,
pois ele saiu muito cedo
para estudar no Rio de Ja-
neiro, recorda apenas de
alguns comentários que a
sua avó Enriqueta fazia a
seu respeito.

No cenário nacional o Co-
ronel Pireneus teve um impor-
tante papel ao lado do Mare-
chal Rondon. Participou com
ele em grandes expedições
para a construção das linhas
telegráficas do Mato Grosso
ao Amazonas e na comissão
dos limites Brasil – Peru. Na
Expedição chamada
Roosevelt-Rondon, de 1913 a
1914, era o chefe dos comboi-
os e braço direito de Rondon.
Nessa Expedição, participou
também o ex-presidente dos
Estados Unidos e o seu filho.
Roosevelt, além do espírito
aventureiro, queria também

conhecer os segredos da flora
e fauna da Amazônia. Por isso
a comissão, além dos brasilei-
ros, era composta por cientis-
tas do Museu de História Na-
tural de Nova York. A expedi-
ção percorreu mais de 1500
quilômetros até chegar à foz
do Rio das Dúvidas, que tinha
sido descoberto por Rondon,
que depois dessa aventura o
governo brasileiro deu ao Rio
o nome de Roosevelt. Antônio
Bertoldo, pai de Antônio
Pireneus, cuidava do Clube
Bibliotecário Bonfinense, uma
espécie de biblioteca, que fun-
cionava aos domingos. Os in-
teressados em ler os livros di-

rigiam-se ao Clube, seleci-
onavam os exemplares que
gostariam de ler durante a
semana e no domingo se-
guinte devolviam-nos para
ter o direito de levar outros.
O Clube Bonfinense cum-
pria um importante papel
na divulgação e incentivo
da cultura em nossa cida-
de. Essa atitude contribuiu
para que Silvânia recebes-
se o título de “Atenas de
Goiás”. Ele ficava na Pra-
ça do Rosário, na casa
grande de dona Luiza, ao
lado do sobrado que tam-
bém lhe pertencia.

Quando José Sêneca Lobo
foi prefeito de Silvânia, em
1947, criou a Biblioteca Mu-
nicipal aproveitando o que res-
tava dos antigos livros que
compunham o acervo do Clu-
be Bonfinense. Essa Bibliote-
ca recebeu o nome, como já foi
mencionado acima, de Coro-
nel Antônio Pireneus, em ho-
menagem a um bonfinense

cuja família sempre manteve
o interesse de zelar pela cul-
tura de seu povo. Graças a essa
iniciativa muitos tiveram a
possibilidade de ampliar seus
conhecimentos.

Em todos os livros havia a
seguinte dedicatória: “Ao Clu-
be Bibliotecário Bonfinense,

oferece Pireneus e Sousa”. A
maior parte dos livros perten-
cia à própria família ou foi
doado pelos intelectuais da
época. Segundo Sêneca, esse
acervo era composto por
exemplares raríssimos e entre
eles estava um original em es-
panhol de Dom Quixote de La
Mancha, de Miguel de
Cervantes. Depois que o Clu-
be Bibliotecário fechou suas
portas os livros ficaram amon-
toados em uma sala qualquer,
sem os devidos cuidados e vi-
gilância. A grande maioria dos
livros foi pega por pessoas que
sabiam da importância que
eles possuíam, foram para co-
leções pessoais ou para ven-
der a colecionadores. O fato é
que, quando a biblioteca foi re-
organizada, muito já havia se
perdido, e como se isso não
bastasse, a falta de interesse ou
desconhecimento das gestões
que o sucederam não cuidou
devidamente do precioso acer-
vo e o desaparecimento dos li-
vros continuou. Relatos do
Próprio Sêneca em seu livro
Bonfim de Goiás: Minha Ter-
ra Minha Gente.

Comissão que compunha a Expedição Roosevelt- Rondon, da qual o
Coronel Pirineus fez parte

Coronel Pirineus: tem o seu
nome eternizado na Biblioteca
Municipal de Silvânia
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Prestação de Contas do mês de Agosto de 2016
UEG abre
inscrições para
vestibular e SAS

Estão abertas as inscrições
para o Processo Seletivo Vesti-
bular 2017/1 e para o Sistema de
Avaliação Seriado (SAS) da Uni-
versidade Estadual de Goiás
(UEG). As inscrições devem ser
feitas até o dia 10 de outubro. São
oferecidas 4.196 vagas para can-
didatos no Processo Seletivo Ves-
tibular 2017/1 e 1.049 para os
concorrentes da terceira etapa do
SAS. Confira os editais aqui.

As provas objetiva e de reda-
ção do Processo Seletivo serão
realizadas em 20 de novembro.
As provas do SAS serão aplica-
das no dia 19 do mesmo mês.
Candidatos ao curso de Arquite-
tura e Urbanismo realizarão a
prova de habilidade específica no
dia 23 de outubro. Os interessa-
dos podem se inscrever no Pro-
cesso Seletivo como treineiro,
sem concorrer a uma vaga, ou
como concorrente.

Taxas de inscrição
As inscrições para as duas pri-

meiras etapas do SAS – 2016/1 e
2015/2 – custam R$ 40. Para ins-
crições na terceira etapa do proces-
so– 2014/3– o custo é de R$ 48.

Para o Processo Seletivo Ves-
tibular 2017/1, as taxas são de R$
90 para candidatos ao curso de
Arquitetura e Urbanismo e R$ 80
para inscrições nos demais cur-
sos. Candidatos treineiros pagam
taxa de R$ 50.

Novidades
A UEG passa a oferecer em

2017 os cursos de: Superior de
Tecnologia em Hotelaria, Câmpus
Caldas Novas; Superior de
Tecnologia em Agroecologia,
Câmpus Campos Belos; Adminis-
tração, Câmpus Edeia; Pedagogia
Modular, Câmpus Jussara; Superi-
or de Tecnologia em Agronegócio,
Câmpus Mineiros; Administração
Modular, Câmpus Niquelândia;
Superior de Tecnologia em Análise
e Desenvolvimento de Sistemas,
Câmpus Sanclerlândia; Medicina
Veterinária, Câmpus São Luís de
Montes Belos; e Pedagogia Modu-
lar, no Câmpus Silvânia.

O resultado final do Proces-
so Seletivo e do SAS será divul-
gado no dia 9 de janeiro de 2017,
e as aulas terão início em 13 de
fevereiro de 2017.
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Emater propõe oportunidades para jovens no campo
por meio da Rede de Inovação Rural

Entre os dias 2 e 3 de se-
tembro a Agência Goiana de
Assistência Técnica, Extensão
Rural e Pesquisa Agropecuária
(Emater), integrou o time de
entidades que apresentaram
seus trabalhos durante o ciclo
de debates Ciranda Territorial
da Juventude. O evento, reali-
zado no Ginásio Anchieta, em
Silvânia, teve como objetivo
apresentar aos jovens a impor-
tância da sucessão familiar no
campo do setor agropecuário
para a sociedade como um
todo.

Durante o evento, os jovens
puderam acompanhar o traba-
lho realizado pelas entidades
ligadas ao setor, em rodadas de
15 minutos. Segundo o respon-
sável pela Unidade Local da
Emater em Ipameri, Cleber
Dias da Silva, o evento foi a
oportunidade de apresentar os
trabalhos desenvolvidos pela
Emater tais como a Rede de
Inovação Rural e a necessida-
de estratégias de comercia-
lização entre os jovens.

Estimulo
Com 29 anos, o produtor

rural no município de Bela
Vista de Goiás, Marcos
Franklin José da Silva, afirma
que a agricultura familiar está
no sangue. Segundo o produ-
tor, a atividade foi repassada
de geração em geração. “So-
mos sete irmãos. Três homens
e quatro mulheres. Os três fi-
lhos seguiram na atividade”,
contou Marcos.

Marcos Franklin não es-

condeu a satisfação em parti-
cipar das atividades que foram
oferecidas durante a Ciranda.
Um dos pontos que mais cha-
maram a atenção do produtor
rural foram as exposições so-
bre crédito rural e assistência
técnica qualificada. Para Mar-
cos, é necessário que haja mais
informação no campo para que
os jovens compreendam a im-
portância da sucessão famili-
ar. Ainda de acordo com o agri-
cultor, “o investimento em as-
sistência técnica pode ser a
saída” para que os jovens con-
tinuem na atividade.

O diretor de Assistência
Técnica e Extensão Rural da
Emater, Antelmo Alves
Teixeira, concorda com o pro-
dutor. Segundo o diretor, é ne-
cessário apresentar aos jovens
as potencialidades do setor e
as oportunidades que existem
no campo que são pouco co-
nhecidas. “A Emater, com a
metodologia Rede de Inovação
Rural tem como base a orga-
nização familiar dos produto-
res e com isso pretende aten-
der às demandas dos jovens
que estão inseridos nessas fa-
mílias”, explicou o diretor.

Segundo Antelmo Alves
Teixeira, a Emater apresenta
aos jovens oportunidades para
atuarem como técnicos que
irão fomentar a assistência téc-
nica rural, inclusive nas pro-
priedades em que cresceram.
“Mostramos para o jovem que
existem possibilidades de
capacitação profissional que
permite que eles continuem no

campo e que o êxodo
rural não é a única al-
ternativa”, reiterou o
diretor.

Ciranda do co-
nhecimento

Entre as entidades
participantes estive-
ram a Comissão Pas-
toral da Terra (CPT),
a Federação dos Tra-
balhadores na Agri-
cultura do Estado de
Goiás (Fetaeg), a Es-
cola Família Agrícola
de Orizona
(EFAORI), a União
Nacional das Escolas
Famílias Agrícolas do
Brasil (UNEFAB), o
Serviço Nacional de
Aprendizagem Rural
em Goiás (Senar
Goiás) e Serviço Bra-
sileiro de Apoio às
Micro e Pequenas
Empresas (Sebrae).

A Empresa Brasi-
leira de Pesquisa
A g r o p e c u á r i a
(Embrapa), Instituto
Nacional de Coloniza-
ção e Reforma Agrá-
ria (Incra), a Secreta-
ria de Desenvolvimen-
to de Goiás (SED), a
Universidade Federal
de Goiás (UFG), a
Universidade Estadu-
al de Goiás (UEG), o
Instituto Federal
Goiano (IF Goiano) e
a Organização das Co-
operativas Brasileiras
(OCB) também inte-
graram o time de enti-
dades que apresenta-
ram  seus trabalhos
durante a Ciranda
Territorial. Durante a
abertura, representan-
tes do Banco do Bra-
sil e Caixa Econômi-
ca Federal fizeram ex-
posições sobre linhas
de crédito.

(Fonte: Supervi-
são de Comunicação

da Emater)
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Importância da juventude rural é destaque em seminário

Evento teve como objetivo apresentar importância da sucessão familiar no
campo e do setor agropecuário para sociedade como um todo


